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 Biodiversidade subterrânea de Portugal: de deserto 

biológico a hotspot de classe mundial 

A biodiversidade subterrânea é tipicamente dominada por invertebrados, entre os quais 

os artrópodes são o mais diverso grupo de animais. Na vasta imensidão inacessível dos 

ecossistemas subterrâneos, são as grutas que dão acesso a pequeníssimas janelas para 

a observação da composição e funcionamento destes habitats. Portugal foi considerado 

um país pobre em diversidade cavernícola durante décadas. Contudo, o avanço da 

investigação multidisciplinar nas últimas duas décadas permitiu alcançar o estatuto de 

hotspot de biodiversidade subterrânea de classe mundial. Para isto contribuiu, em grande 

medida, a incomparável diversidade de artrópodes subterrâneos que habitam as 

cavernas do Algarve, composta por espécies já consideradas icónicas a nível 

internacional. Este artigo apresenta uma perspetiva global sobre a biodiversidade 

subterrânea de Portugal, bem como das características únicas das grutas e outros 

ecossistemas subterrâneos de Portugal. 
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INTRODUÇÃO 

A maior extensão de habitats subterrâneos de Portugal estende-se sob a totalidade da superfície do 

território e corresponde às águas subterrâneas que se infiltram no terreno por gravidade (Figura 1A,B) 

(Reboleira et al., 2011). Estas águas estão armazenadas principalmente em aquíferos, grandes 

reservatórios subterrâneos de água com alguma circulação, chegando após infiltração e transição da zona 

vadosa – uma zona de circulação vertical desde a superfície ao aquífero (Figura 1C); e em aquitardos, onde 

as águas têm reduzida circulação e um tempo de residência muito maior. 

Foi em grutas que se recolheram a maior parte dos animais estritamente cavernícolas, conhecidos em 

Portugal (Reboleira et al., 2011, 2013). As espécies adaptadas à vida nas cavernas, são denominadas de 

troglóbios, para organismos terrestres e estigóbios, para aquáticos (Vandel, 1946). Etimologicamente, o 

prefixo troglo- é de origem grega e exprime a ideia de buraco ou caverna, e o prefixo estigo- remete para o 

rio subterrâneo Estige, que conduzia ao inferno na mitologia grega. Embora frequentemente associadas a 

cavernas, as espécies troglóbias e estigóbias têm uma distribuição espácio-temporal mais ampla do que a 

caverna à qual os investigadores têm acesso. Gruta é um conceito antropométrico, uma cavidade 

subterrânea escura de origem natural onde cabe um ser humano, ora os animais cavernícolas têm 

dimensões muito reduzidas comparadas com as de um humano, e como tal, encontrar-se-ão 

potencialmente distribuídos em vastas áreas subterrâneas inacessíveis ao ser humano dentro de um 

mesmo sistema cársico, incluindo no meio subterrâneo superficial (Figura 1D) (Reboleira et al., 2010). 

 

 

FIGURA 1: Ecossistemas subterrâneos de Portugal continental. A) e B) água subterrânea na Gruta do Almonda, a maior 
gruta de Portugal; C) Algar do Pena, maior sala subterrânea do país; D) meio subterrâneo superficial do tipo coluvião, 
no canhão fluviocársico de Alenquer; e E) Gruta de Loulé, hotspot de biodiversidade subterrânea de classe mundial em 
Portugal. 
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De entre todas as grutas de Portugal, uma recebeu o estatuto de hotspot de biodiversidade subterrânea de 

classe mundial – a Gruta de Loulé (Figura 1E), também conhecida por Gruta do Vale Telheiro ou Gruta do 

Labirinto (Pennisi, 2016; Reboleira et al., 2017). É a gruta mais rica em troglóbios de Portugal e alberga 

mais de 25 espécies adaptadas à vida cavernícola. Uma jóia da biodiversidade subterrânea mundial que 

serve de bandeira a uma candidatura à UNESCO do aspirante Geoparque Algarvensis e cujo município de 

Loulé pretende conservar sob a figura de Monumento Natural Local. 

Este artigo apresenta uma visão geral sobre a biodiversidade estritamente subterrânea de Portugal 

continental, os seus habitats, ecologia e biogeografia.  

HISTÓRIA DA BIOLOGIA SUBTERRÂNEA NO PAÍS 

O escaravelho terrestre Trechus fulvus foi a primeira espécie registada em grutas de Portugal em 1870, 

faltando informação sobre a sua localidade específica - foi apenas indicado que foi recolhido em serras 

calcárias da Estremadura (Reboleira et al., 2013). As primeiras recoleções de fauna cavernícola em 

Portugal surgem em 1918, pelas mãos do arqueólogo francês Abbé Breuil, acompanhado pelo geólogo 

suíço Ernest Fleury, em meia dúzia de grutas de Alcobaça, Porto de Mós e península de Lisboa. Estas 

recolhas possibilitaram a descrição da primeira espécie cavernícola do país – a aranha Domitius lusitanicus 

(Fage, 1931) (Figura 2A), amplamente distribuída no maciço calcário Estremenho (Alves & Reboleira, 2024). 

Fleury explorou cerca de 120 grutas e mapeou sete grutas neste maciço, informação sintetizada no livro 

“Portugal Subterrâneo” – considerada a primeira obra abrangente sobre grutas em Portugal até então 

(Fleury, 1925). 

A primeira espécie estigóbia descrita no país foi o isópode aselídeo Proasellus lusitanicus (Frade, 1938) 

(Figura 2D). Os exemplares foram amostrados no aqueduto que transporta as águas do maciço do 

Estremenho para Lisboa e que forneceu os recursos hídricos para uso doméstico em Lisboa até finais da 

década de 1990 (Reboleira et al., 2013). Anos mais tarde, José Maria Braga, do antigo Instituto de Zoologia 

da Universidade do Porto, prosseguiu o estudo dos crustáceos de águas subterrâneas, incluindo 

sincarídeos, aselídeos e stenaselídeos, descrevendo 25 espécies de estigóbios (Reboleira et al., 2013). No 

mesmo instituto, depois de 1978, Odette Afonso descreveu 21 espécies de aselídeos de águas 

subterrâneas, sobretudo de zonas não cársicas do Norte de Portugal, e apresentou o primeiro contributo 

para o estudo da relação entre a qualidade das águas subterrâneas e as comunidades de aselídeos 

(Afonso, 1992). Em 1957, Amílcar e Emília Mateus iniciaram uma série de estudos sobre anfípodes de 

águas subterrâneas, com a descrição de várias espécies (Mateus & Mateus, 1978). Além deles, Noodt e 

Galhano estudaram vários crustáceos intersticiais de águas subterrâneas (Noodt & Galhano, 1969). Este 

instituto foi extinto na década de 1990 e só recentemente foi descoberto o primeiro inseto estigóbio do país, 

Iberoporus pluto Ribera & Reboleira, 2019, endémico da zona cársica de Sicó (Ribera & Reboleira, 2019). 

O considerado o pai da bioespeleologia em Portugal foi António de Barros Machado (1912-2002), que 

iniciou um estudo sistemático das grutas e da sua fauna invertebrada em 1938 (Reboleira et al., 2013). 

Acompanhado pelo seu irmão Bernardino, visitou várias grutas espalhadas pelo país, numa altura em que 

não existiam estradas para o cimo dos maciços, descendo às grutas com cordas artesanais e iluminando as 

cavernas com velas (Machado, 1945). Este labor foi finalmente publicado no “Inventário das grutas calcárias 
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de Portugal” em 1948 (Machado & Machado, 1941). Ambos apresentam um mapa de distribuição e dados 

de 343 grutas, que continua a ser o mais completo inventário de grutas de “acesso aberto” do país. 

Machado estagiou em França e esteve em contacto com vários taxonomistas. Consequentemente, surgiram 

as primeiras espécies troglóbias de vários grupos zoológicos, pseudosescorpiões: Occidenchthonius 

minutus (Vachon, 1940); opiliões: Iberosiro distilus Bivort & Giribet, 2004; bichos-de-conta: Trichoniscoides 

subterraneus Vandel, 1946 e escaravelhos: Trechus machadoi Jeannel, 1942. Uma parte considerável do 

material por si recolhido, está atualmente depositado na coleção do Museu Nacional de História Natural e 

da Ciência da Universidade de Lisboa. Foi-lhe conferido o grau de Doutor Honoris Causa em 1990 pela 

Universidade do Porto, para onde voltou em 1996 e onde seu pai tinha sido Professor Catedrático. Era neto 

de Bernardino Machado, antigo Presidente da República de Portugal e por ser “elemento desafeto ao 

Estado Novo”, foi trabalhar para o Laboratório de Investigações Biológicas do Museu do Dundo e da 

Companhia de Diamantes de Angola no final da década de 40 do século passado (UP, 2025). 

 

FIGURA 2. Espécies adaptadas às grutas de Portugal. A, aranha das cavernas Domitius lusitanicus (Fage, 1931) do 
maciço estremenho, fêmea portadora de bolsa de ovos; B, pseudoescorpião gigante das cavernas Titanobochica magna 
Zaragoza & Reboleira, 2010; C, milípede-das-cavernas Cylindroiulus villumi Reboleira & Enghoff, 2018; D, crustáceo 
subterrâneo Proasellus lusitanicus (Frade, 1938); E, tisanuro gigante das cavernas Squamatinia algharbica Mendes & 
Reboleira, 2012, fêmea com ovipositor. 

 

Outra figura pontual foi Knut Lindberg, que visitou grutas de diversas zonas do país em 1961, cujos 

principais resultados estão resumidos nas publicações “Voyage au Portugal du Dr. K. Lindberg. Resultados 

zoológicos. 1962-1964”. Entre as pessoas que acompanharam Lindberg nas prospeções cavernícolas 

esteve outra figura de relevo na história da biologia subterrânea em Portugal – Manuela da Gama. Foi 

Professora Catedrática da Universidade de Coimbra e dedicou a sua investigação ao estudo dos 

colêmbolos, um grupo de hexápodes basais aos insetos, incluindo os de cavernas (Gama, 1965). 
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Relativamente à presença de mamíferos em grutas, foram publicados muitos estudos sobre morcegos 

cavernícolas portugueses, após o levantamento dos Chiroptera portugueses por Palmeirim (1985), incluindo 

informação sobre os seus parasitas e hiperparasitas (Lourenço e Palmeirim, 2008, Jensen et al., 2019; 

Reboleira et al., 2021). O país dispõe de um plano de monitorização de morcegos cavernícolas em 

funcionamento desde 1987, coordenado pelo Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF, 

IP), com visitas anuais aos abrigos (Rainho, 2013). 

O primeiro estudo micológico de grutas em Portugal data de 1994, no maciço da Arrábida (Almeida et al., 

1994). Seguido do estudo de micoparasitas de espécies cavernícolas (Santamaria et al., 2014, Reboleira & 

Enghoff, 2015). No entanto, a microbiologia das grutas permanece amplamente desconhecida (Reboleira et 

al., 2011; Caldeira et al., 2021). 

Depois de 2006, a bioespeleologia em Portugal voltou a florescer, com novas prospeções em grutas por 

todo o país que triplicaram o número de espécies troglóbias conhecidas. Desde então foram descritas as 

primeiras espécies adaptadas à vida subterrânea para vários grupos zoológicos então inexistentes: 

Diplopoda, Boreviulisoma barrocalense Reboleira & Enghoff, 2013; Diplura, Litocampa mendesi Sendra & 

Reboleira, 2010 e Zygentoma, Squamatinia algharbica Mendes & Reboleira, 2012. Estes avanços revelaram 

também novos padrões biogeográficos e colocaram Portugal na lista dos hotspots mundiais de 

biodiversidade subterrânea (Reboleira, 2012; Pennisi, 2016). 

HABITATS SUBTERRÂNEOS EM PORTUGAL CONTINENTAL 

A grande maioria de habitats subterrâneos diretamente acessíveis aos investigadores em Portugal, ocorrem 

em zonas cársicas e zonas vulcânicas (Reboleira et al., 2011). As zonas cársicas são aquelas cuja litologia 

é rocha calcária (carbonatada) e que por dissolução dá origem às maiores grutas do país, que atinge a 

maior extensão (~12 km) e profundidade (-285 m) na Gruta do Almonda (Figura 1A,B), situada no maciço 

calcário Estremenho. Nas zonas vulcânicas, estão representadas por tubos de lava e algares vulcânicos, 

sobretudo nos arquipélagos atlânticos dos Açores, Madeira e Selvagens (Reboleira et al., 2011). Ao longo 

da costa existem também pequenos enclaves de habitats subterrâneos anquialinos, que são aqueles onde 

há inclusão de águas marinhas e mistura com água doce subterrânea continental (Reboleira et al., 2011; 

Reboleira & Correia, 2016). Havendo ainda uma vasta extensão de habitats subterrâneos superficiais, que 

funcionam ecologicamente como ecótonos – zonas de transição entre habitats superficiais e habitats 

subterrâneos profundos. Estes correspondem aos leitos dos rios (as zonas hiporreicas) e a uma matriz de 

rocha desagregada com espaços vazios entre ela, comummente designada de meio subterrâneo superficial 

(MSS), que tende a acumular-se em depósitos de ladeira, os chamados coluviões ou cascalheiras (Figura 

1D) (Eusébio & Reboleira, 2023). 

O carso representa cerca de 5% da superfície de Portugal (Cunha et al., 2020). As principais áreas cársicas 

do país estão localizadas na Bacia Lusitânica, nas orlas mesocenozóica ocidental e meridional, cuja 

definição se iniciou no Triássico, em associação com a abertura do Atlântico Norte (Cunha et al., 2020). A 

orla ocidental trata-se de uma unidade morfoestrutural alongada na direção NNE-SSW, com cerca de 275 

km de extensão, 150 km de largura, no centro-Oeste de Portugal e a Meridional está localizada no Algarve. 
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Algumas cavernas aparecem ainda fora destas orlas, em pequenos afloramentos cársicos paleozóicos, 

principalmente nas províncias do Alentejo e Trás-os-Montes (Reboleira et al., 2011). 

De Norte para Sul, as zonas cársicas mais importantes são Outil-Cantanhede, Boa Viagem, Sicó-Alvaiázere 

(estendendo para Sul até Ourém e Tomar), Estremenho (sensu lato, incluindo a plataforma de Aljubarrota), 

Cesaredas, Montejunto, Alenquer, península de Lisboa, Arrábida, Escusa, Estremoz-Cano, Monfurado, 

Adiça-Ficalho e o Algarve, zona denominada Barrocal (Reboleira et al., 2011). O maior e mais alto maciço 

cársico de Portugal é o Estremenho, com altitude máxima de 679 m acima do nível do mar na subunidade 

da Serra de Aire. Está localizado a 90 km a Norte de Lisboa e a 20 km da costa. Esta área cársica era 

anteriormente conhecida como maciço de Porto de Mós, de Albardos ou como as serras calcárias da 

Estremadura (Martins, 1949; Rodrigues, 2020). Administrativamente, está incluído nos concelhos de 

Alcobaça, Porto de Mós, Alcanena, Santarém, Torres Novas e Ourém. A sua parte central é abrangida pelo 

Parque Natural da Serra de Aire e Candeeiros (PNSAC), 

criado em 1979, para proteger as formas cársicas e o ambiente 

(Reboleira et al., 2011). Segundo o PNSAC, neste maciço 

estão registadas aproximadamente 2000 cavernas, nas quais 

se incluem as grutas mais profundas e mais longas de Portugal 

(Reboleira & Correia, 2016). 

As Grutas de Portugal (Figura 3) são do domínio público, nos 

termos do artigo 84.º da Constituição da República [1. 

pertencem ao domínio público: c) cavidades subterrâneas 

naturais existentes no subsolo] (Reboleira et al., 2010). A 

recolha de fauna selvagem no território nacional é proibida, e 

obedece ao uso legal de licença específica, cedida apenas 

para fins científicos por parte do Instituto de Conservação da 

Natureza e das Florestas. O acesso a cavidades em zonas 

protegidas também obedece a um regime específico, definido 

em regulamento, que varia consoante o regime e tipologia da 

área protegida. 

Os nomes das cavernas variam em todo o país, principalmente 

“gruta” é usado para caverna horizontal e “algar” para caverna 

vertical, mas também podem ser conhecidos como: fojo, fosso, 

casa, buraco, cova, gruta, caverna, pia, sumidouro, poço, 

olhos de água, algarve, algarão ou algueirão (Machado & 

Machado, 1941, Reboleira et al., 2010). 

 

 

 

 

FIGURA 3. Distribuição das principais grutas 
(pontos verdes) em Portugal continental, por 
distritos. 
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Tipologias de meio subterrâneo em Portugal continental 

O meio subterrâneo mais diverso em fauna em Portugal é constituído pelas águas subterrâneas, que foram 

estudadas através de poços ou grutas (Figura 1A,B) que dão acesso ao regime livre dos aquíferos 

(Reboleira et al., 2013). Enquanto, as grutas cársicas (Figura 1C) são a maior fonte de conhecimento de 

fauna cavernícola terrestre, é o meio subterrâneo profundo que é dominado por troglóbios e estigóbios 

(Reboleira et al., 2011), embora também se conheça a sua distribuição pelo meio subterrâneo superficial 

(MSS) do tipo coluvial, algumas espécies troglóbias em zonas do centro do país (Reboleira et al., 2015; 

Eusébio et al., 2021, 2023; Reboleira & Eusébio, 2021). 

O meio subterrâneo anquialino é conhecido em grutas da Arrábida e do Algarve (Reboleira et al., 2011). 

Este ocorre quando há mistura de água doce com intrusões salinas na linha de costa. Como a água salgada 

e a água doce têm densidades diferentes, tende a formar-se uma linha entre elas – a haloclina – abaixo da 

qual se encontra a água salgada marinha e acima a água doce (Illife & Alvarez, 2018). Estas massas de 

água subterrânea são influenciadas pelas marés, com um atraso em relação ao que ocorre no mar, e cujo 

impacto vai diminuindo à medida que se afastam da linha de costa para o interior dos maciços cársicos 

(Reboleira & Correia, 2016). 

Temperatura das grutas de Portugal 

De forma geral, a temperatura nas grutas varia em função da sua altitude, latitude e longitude (Medina et al., 

2023). As grutas de Portugal têm temperaturas amenas, cujos valores medidos variam entre os 11,0ºC na 

Gruta de Campanhó, nos calcários negros de Mondim de Basto e os 21,5ºC na Gruta do Frade, no maciço 

calcário da Arrábida. Tal como noutras zonas do globo, as temperaturas das grutas portuguesas tendem a 

ser equivalentes à temperatura média registada no exterior e a ter amplitudes térmicas baixas ao longo do 

ano (Medina et al., 2023). Por exemplo, a Gruta de Loulé, o hotspot português de biodiversidade 

subterrânea de classe mundial, situado no Barrocal Algarvio, tem uma amplitude térmica anual de 0,4ºC e 

uma média de 17,2ºC, enquanto a gruta mais rica em biodiversidade do centro de Portugal, a Gruta da 

Cerâmica no maciço de Sicó, tem uma amplitude anual de 0,6ºC e média de 14,9ºC, para temperaturas 

medidas ao nível do solo (Medina et al., 2023). 

A temperatura constitui um fator ecológico muito importante para a biodiversidade subterrânea, visto que 

condiciona o metabolismo das espécies adaptadas à estabilidade térmica dos espaços subterrâneos. Estas 

têm uma plasticidade térmica reduzida e inadequada para lidar com um regime térmico de aumento rápido 

(Di Lorenzo & Reboleira, 2022). 

Biogeografia da fauna cavernícola de Portugal 

No contexto da biogeografia bioespeleológica ibérica, as unidades cársicas de Portugal incluem a totalidade 

do distrito bioespeleológico Lusitânico e a parte mais ocidental do Bético, de acordo com a notação de 

Español, modificada por Bellés (1987) (Sendra et al., 2010). Enquanto, as representadas pelos arquipélagos 

vulcânicos se encontram na região biogeográfica da Macaronésia (Reboleira et al., 2011). 
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BIOGEOGRAFIA DA FAUNA CAVERNÍCOLA DE PORTUGAL 

O habitat subterrâneo alberga uma variedade de organismos, desde as partes subterrâneas das plantas, as 

raízes, nas suas partes mais superficiais, a organismos especializados que são estritamente subterrâneos e 

não conseguem sobreviver no exterior (hipógeos, troglóbios/estigóbios), a visitantes facultativos (troglófilos), 

como os morcegos, ou acidentais (trogloxenos/estigoxenos). A estes organismos junta-se uma grande 

diversidade de microrganismos, nos quais se incluem arqueobactérias, bactérias, protistas e fungos, em 

larga medida desconhecidos. Os animais estritamente cavernícolas portugueses são todos invertebrados, 

na sua maioria pertencentes ao grupo dos artrópodes, animais com exosqueleto quitinoso e apêndices 

articulados que efetuam mudas para crescer (Reboleira et al. 2011). 

Debaixo de terra temos uma mistura de organismos que colonizaram o meio há milhões de anos, como os 

crustáceos de águas subterrâneas do género Proasellus (Saclier et al., 2024) e o escaravelho aquático 

Iberoporus pluto (Ribera & Reboleira, 2019) e outros, habitantes mais recentes, que ainda se encontram em 

processo de evolução convergente de perda ocular e regressão das asas, como os escaravelhos terrestres 

do género Trechus (Reboleira et al., 2010). 

Na realidade, cada animal que observamos no interior das grutas alberga uma comunidade em si mesmo. 

Esta é composta pelo microbioma do tegumento e das partes internas, e por uma grande diversidade de 

parasitas e ectobiontes, de entre os quais se conhecem outros artrópodes como ácaros, e fungos, como os 

Laboulbeniales, que são habitantes obrigatórios de algumas espécies cavernícolas portuguesas 

(Santamaria et al. 2014; Reboleira & Enghoff, 2015; Reboleira et al., 2017; Jensen et al., 2019). 

A fauna terrestre subterrânea de Portugal é composta por aracnídeos, miriápodes, crustáceos e hexápodes, 

nos quais se incluem os insetos. Os aracnídeos estão representados por pseudoescorpiões dos géneros: 

Occidenchthonius; Titanobochica (Figura 2B); Roncocreagris e Lusoblothrus; opiliões: Iberosiro; aranhas: 

Harpactea; Teloleptoneta; Domitius (Figura 2A) e Anapistula. Os miriápodes estão representados por milpés 

dos géneros: Scutogona; Sireuma; Acipes; Cylindroiulus (Figura 2C) e Boreviulisoma (Reboleira & Enghoff, 

2013, 2014, 2019). Os crustáceos são representados pelos géneros Trichoniscoides; Metatrichoniscoides; 

Troglonethes; Miktoniscus; Moserius; Cordioniscus; Porcellio; Trogleluma; Paraschizidium e 

Alloschizidium/Paraschizidium (Reboleira et al., 2016, 2023). Os hexápodes estão representados por 

colêmbolos, géneros Onychiurus e Troglopedetes; por dipluros dos géneros Litocampa e Podocampa; por 

zygentomas dos géneros Squamatinia (Figura 2E) e Coletinia (Reboleira et al., 2010, 2012, Reboleira; 2012; 

Sendra & Reboleira, 2020). Os insetos verdadeiramente ditos incluem os carabídeos Trechus, leiodídeos 

Speonemadus e estafilinídeos Domene (Reboleira & Eusébio, 2021; Reboleira et al., 2010, 2017). 

A fauna aquática subterrânea é dominada pelos crustáceos, pelas batinelas dos géneros 

Hexaiberobathynella, Hexabathynella e Iberobathynella, pelos anfípodes Pseudoniphargus, Haploginglymus, 

Metahadzia e Bogidiella, e pelos aselídeos Bragasellus, Proasellus (Figura 2D) e Synasellus e pelos 

stenaselídeos Stenasellus (Reboleira et al., 2013). Existe ainda um inseto estigóbio, Iberoporus pluto, o 

escaravelho predador mergulhador de águas subterrâneas (Ribera & Reboleira, 2019). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPETIVAS FUTURAS 

Nos últimos anos registou-se um avanço considerável no conhecimento da biodiversidade dos espaços 

subterrâneos em Portugal, sendo hoje um hotspot mundial de biodiversidade para a fauna subterrânea, em 

Loulé (Reboleira et al., 2017). A este respeito destaca-se a Gruta de Vale Telheiro, que é, de momento, alvo 

de projeto de conservação, monitorização e restauro de biodiversidade, além de classificação como 

Monumento Natural Local por parte do município de Loulé, proprietário do terreno onde se localiza. 

A biodiversidade adaptada às grutas é claramente dominada por crustáceos: aselídeos nas águas 

subterrâneas e isópodes terrestres nas grutas (Reboleira et al., 2013, 2015). Nas águas subterrâneas, o 

género Synasellus domina a biodiversidade com 30 espécies no norte e centro de Portugal, seguido do 

género Proasellus com 10 espécies (Reboleira et al., 2013). Nos compartimentos terrestres, os géneros 

Occidenchthonius (Pseudoscorpiones) e Trichoniscoides (Oniscidea) são os mais diversos, com 7 espécies 

cada (Zaragoza & Reboleira, 2018; Reboleira et al., 2022). Isto contrasta com o domínio dos insetos sobre 

outros grupos em grutas da vizinha Espanha (Sendra et al., 2010). 

As grutas são os ecossistemas subterrâneos mais bem estudados em termos de espécies terrestres, 

enquanto os poços em áreas não cársicas representam o habitat da maior parte da diversidade estigóbia 

conhecida no país (Reboleira et al., 2011). Apesar da existência de várias áreas cársicas em contacto direto 

com o Oceano Atlântico, a diversidade em grutas anquialinas mantém-se baixa e pouco estudada para o 

país, representada apenas por Stenasellus sp. no Algarve e Pseudoniphargus mateusorum no maciço da 

Arrábida (Reboleira, 2012; Reboleira & Correia, 2016). 

O meio subterrâneo superficial tem sido recentemente alvo de extensos estudos faunísticos, nas zonas 

cársicas de Estremenho, Sicó, Montejunto, Cesaredas e Arrábida (Reboleira & Enghoff, 2014, Reboleira & 

Eusébio, 2021; Reboleira et al., 2022; Reboleira & Mateus, 2022; Eusébio et al., 2021; 2023). Estes estudos 

demonstraram a existência de grandes populações de espécies troglófilas, raras à superfície, e que 

aparecem ocasionalmente em grutas próximas da superfície e que completam todo o seu ciclo de vida 

neste habitat ecotonal (Eusébio et al., 2021, 2023). 

Atualmente, o país é mais rico em espécies estigóbias do que troglóbias (Reboleira et al., 2011, 2013). O 

Norte do país é mais rico em estigofauna, o que estará relacionado com os níveis mais elevados de 

evapotranspiração, produção primária à superfície e disponibilidade hídrica (Reboleira, 2012). A fauna 

estigóbia apresenta uma baixa tolerância fisiológica às alterações ambientais, principalmente relacionadas 

com os stressores antropogénicos, incluindo poluentes que se infiltram à superfície (Reboleira et al., 2013), 

como os metais (Reboleira et al., 2013) e os fármacos (Duarte et al., 2023, 2024; Duarte & Reboleira, 2023), 

a salinidade (Castaño-Sánchez et al., 2021), e o aquecimento global (Di Lorenzo et al., 2023, Di Lorenzo & 

Reboleira, 2022, Medina et al., 2022). 

As espécies adaptadas às grutas de Portugal enfrentam enormes desafios para a conservação, uma vez 

que estão ameaçadas pelas principais pressões antropogénicas à superfície (Castaño-Sánchez et al., 

2020), como a destruição direta do habitat pela indústria extrativa de calcário (Reboleira & Eusébio, 2021, 

2022), e os poluentes orgânicos e inorgânicos (Reboleira et al., 2013; Duarte et al., 2023, 2024). O impacto 
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das atividades antropogénicas à superfície compromete o papel funcional da fauna subterrânea nos 

serviços dos ecossistemas, com efeitos perniciosos (Hose et al., 2022, 2023). Foram registadas espécies 

invasoras em grutas de Portugal, como vários exemplares despigmentados do lagostim Procambarus clarkii 

nos maciços cársicos do centro de Portugal (Mazza et al., 2014). 

Nenhuma das espécies endémicas cavernícolas de Portugal continental apresentam figuras especiais de 

proteção (Reboleira et al., 2011). Espécies de isópodes terrestres, de escaravelhos e da aranha troglóbia do 

maciço Estremenho Domitius lusitanicus, foram recentemente perfiladas para conservação, e a sua 

proteção pode funcionar como “guarda-chuva” para uma proteção mais extensa dos ecossistemas 

subterrâneos portugueses (Alves & Reboleira, 2024; Reboleira & Eusébio, 2021, Reboleira et al., 2022). O 

tisanuro gigante Squamatinia algharbica, os escaravelhos cavernícolas do género Trechus, e as aranhas 

Harpactea stalitoides e Anapistula ataecina, encontram-se listados no Livro Vermelho dos Invertebrados de 

Portugal, como espécies em perigo e criticamente em perigo de extinção (Boieiro et al., 2023). 

Muitas espécies troglóbias e estigóbias aguardam para ser descritas, e novas prospeções revelam 

continuamente novos taxa para a ciência. Os próximos anos trarão inúmeras novidades para a fauna 

subterrânea de Portugal e consequentemente, novas perspetivas sobre os seus padrões de biodiversidade 

e ecologia. 
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